












mostrou como a escola é um “ ”. 



A presente pesquisa, inserida no Programa “Infância e Escolarização”, tem como objetivo 
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pessoas (o local não estava cheio) não havia chegado. Aquilo me incomodou. Pensei “

”. E as pessoas não estavam nervosas. Estavam conversando e sorrindo. Após 

dormitório. “

encontra geralmente no interior de regiões metropolitanas [...]” Fonte: 



estranhamento com a “demora” da pizza naquele episódio da cidade de Coronel Xavier Chaves. 



“ ”, “ ”. 

E eu pensava “ ”. Não trouxe, não precisávamos 



Chul Han (2017, p. 33) diz que “a cultura 

pressupõe um ambiente onde seja possível uma atenção profunda, contemplativa”, onde há o 

nossa velocidade. Ela é uma “atenção dispersa que se caracteriza por uma rápida mudança de 

foco entre diversas atividades, fontes informativas e processos” (Han

já nos dizia que a “velocidade não 

é uma fuga da vida e sim da morte” (Honoré, 2019, p. 39). Isto é, quanto mais corremos dela, 

“O trabalho se torna, pois, vítima de um poder que ele mesmo criou” (Lafargue, 2022, p. 35)
“preconiza que vivamos no ritmo adequado 

e selo de qualidade Slow Cities (cidades pequenas e com qualidade de vida)”. Fonte: 



esperar é “ter esperança em; estar à espera de; contar com” (Esperar, 2022). É ser. É tempo. 

diariamente, terá fronteiras, “marcos territoriais” para título de organização. No capítulo 1, a 





saberemos, “coisas maiores que o pensamento”. Nesse sentido, é nossa intenção, neste capítulo, 

do capítulo a partir de uma categoria organizada por nós e nomeada como “o tempo paradoxal 

da escola”. 



“determinações da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9.394/96)” que 

promoção do “aprendizado”. Nos três volumes do documento vemos um intento de “organizar” 

e “organização do tempo”. 

crianças. No primeiro volume, na parte do documento em que o foco está na “organização do 

tempo”, o primeiro substantivo após o título já anuncia do que



tem como guia “as experiências das crianças” (Santos, 2018) 

e muito menos como uma prática em movimento “que produz e é produzid

significados” (Cortezzi, 2020, p. 126). A rotina é tida, com efeito, como “algo” pronto e 

acabado, na qual as crianças, famílias e professoras devem se “adaptar” ou serem “adaptadas”. 

algumas atividades que são “modalidades de organização do tempo” da 

escola. Ou seja, atividades rotineiras que devem estar presentes no “currículo pronto” da escola. 

já salientou que a rotina é aquilo que “divide os 

tempos”. Ela é uma categoria pedagógica da Educação Infantil que “opera como a estrutura 

básica organizadora da vida coletiva diária em um certo tipo de espaço social” (Barbosa, 2006, 

à biblioteca, ao parquinho etc.) que, “nem por isso, precisariam ser repetitiva

mesma forma todos os dias” (Barbosa, 2006, p. 201). As rotinas são, como a autora salienta, 

“constituidoras de subjetividades” (p. 202). Elas devem, então, estar em movimento, assim 

como deve ser o currículo. Este, visto enquanto um “artefato cultural” (Cortezzi, 2020) também 

“de”. Já a rotina compõe o currículo. Ela o organiza. E é aqui que vemos a diferença entre rotina 

enquanto o outro está “reservado”, “quieto”, “silencioso” uma vez que ambos são “chefiados”, 

https://repositorio.unicamp.br/acervo/detalhe/205477


“governados” por algo “maior”, o tempo. E este, por sua vez, é guiado pela sociedade, por sua 

consideração “

nas diferentes regiões do país, não identificadas com as determinações da LDB” (Brasil, 1998, 

complexa no tempo e “suas particularidades não se desenvolvem de modo regular ou 

proporcional” ( , 2018, p. 22), ou seja, cada criança, em cada idade “ ”, 

isso, como Prado (2012, p. 86) diz: “Nossa experiência de tempo e de duração não é um 

em diversas épocas de suas vidas, em diferentes contextos históricos, sociais e culturais”. Isto 



No terceiro volume do RCNEI, há a sugestão de que “

integradas nas diversas atividades da rotina” (Brasil, 1998, v. 3, p. 39). A organização curricular 

tempo sendo elaborada: aquela que tenta “incluir” o tempo das crianças. 

por exemplo. A primeira, muito atrelada à organização e “divisão” do tempo da pessoa, muitas 

vezes é tida como “um marcador social das sociedades modernas ocidentais” e “uma forma de 

reconhecimento social da maturação individual” (Prado, 2012, p. 89). Mas, para além disso, a 

Já as rotinas, se vistas pela lente da escola, “organizam” seu tempo, o categoriza e 

“usadas” como forma de “controle e regulação” (Barbosa, 2006, p. 39) que nem 

de “três modalidades de organização do tempo” (

o foco dessas atividades evidenciará o “conhecimento prévio” (Brasil, 1998, v.1, p. 56) das 



nas interações e na brincadeira. Diferentemente do RCNEI, seus objetivos estão “

à formação integral da criança” (Cerisara, 2002, p. 339).

histórica e de direitos “que, nas interações, relações e práticas cotidianas que vivencia, const

cultura” (Brasil, 2010, p. 12). Essa concepção nos evidencia um respeit

O documento “Critérios para um Atendimento em Creches que Respeite os Direitos 

Fundamentais das Crianças” (2009) também faz o mesmo ao nos apresentar alguns direitos das 

“Neste sentido, a concepção de educação infantil que de fato orienta os três volumes do RCNEI está distante 

Infantil” (Cerisara, 2002, p. 338).
“Nossas crianças têm direito à brincadeira; Nossas crianças têm direito à atenção individual; Nossas crianças 



manifestações das crianças e à sua participação. Por exemplo, quando o documento diz “A 

criança é ouvida” (p. 15); “As rotinas da creche são flexíveis e reservam períodos long

as brincadeiras livres das crianças” (p. 14); “Aprendemos a lidar com preferências individuais 

das crianças por alimentos” (p. 15) “Procuramos respeitar o ritmo fisiológico da criança: no 

sono, nas evacuações, nas sensações de frio e calor” (p. 15); “O cuidado com a higiene não 

impede a criança de brincar e se divertir” (p. 19). O que isso nos evidencia? Que a atenção na 

que usamos a palavra “muito”? Porque, como dissemos, ao olharmos para este documento com 

eterminada lente, enxergamos seus avanços, por exemplo, ao falar em “campos de 

experiência”

“processos de educação e aprendizagem” (Brasil, 2017, p. 25), e não mais no uso de termos 

período de adaptação à creche; Nossas crianças têm direito a desenvolver sua identidade cultural, racial e religiosa” 

em levar em consideração seu “conhecimento prévio”. Mas não utilizam o termo “campos de experiências” como 



como “se aprendeu ou não”. Ainda que a BNCC carregue limitações no que diz respeito a 

algumas discussões do campo da Educação Infantil, como salienta Silva (2018, p. 5), “a BNCC 

escolas as interações e as brincadeiras”. Isto é, ela traz avanços, principalmente quando a 

aprendizagem assegurados, quais sejam: “conviver, brincar, participar, explorar, expressar e 

se” (Brasil, 2017, p. 25). Tais direitos estão organizados

que “correspondem, aproximadamente, às possibilidades de aprendizagem e às 

características do desenvolvimento das crianças” (Brasil, 2017, p. 26). A faixa etária dos 

que ela nomeia como “campos de desenvolvimento”. Em cada um deles, são 

descritos os “objetivos de aprendizagem e desenvolvimento das crianças”. São eles: “O eu, o 

mpos, quantidades, relações e transformações” (Brasil, 

sentido, devemos compreender que “os bebês, as cri

pequenas” não são, apenas. Elas são gerúndio e infinitivo, são ser e sendo. E, aqui, 



presa “a um processo de desenvolvimento natural ou espontâneo”

por isso mesmo, o planejamento das/os professoras/es deve “imprimir intencionalidade 

educativa nas práticas pedagógicas” (Brasil, 2017, p. 38) na Educação Infantil. Isto é, vemos 

“aparentemente” a concepção de educação “preparadora” tenha “desaparecido” explicitamente, 

como no caso da BNCC, ela ainda está lá: encoberta por termos como “habilidade” e “objetivo 

aprendizagem”, pois há uma pretensão de que a criança desenvolva certas “habilidades”. 

Além disso, ao mencionar que há “objetivos de aprendizagem” a serem cumpridos, vemos que 

os “campos de experiência”. Experiência de quem? Das crianças? Das professoras? Da escola? 

https://www.cindedi.com.br/


– –

“a organização do tempo responde muito mais a uma 

demanda dos adultos do que das crianças” (Silva e Muller, 2017, p. 107). Principalmente 

0) salienta, fazer “a manutenção e a transformação social”. Isto é,

um empenho em algum lugar de uma certa “mudança”, há o foco em uma Educação Libertadora 

De acordo com André Bocchetti (2015, p. 1185) “para compreender o tempo escolar é 

preciso levar em conta outros tempos sociais”. O tempo da família, do trabalho, da política, da 

“soberano” que 

administra os outros tempos e “subjetividades” (Bocchhetti, 2015)? O tempo do capital, o 

De acordo com o dicionário da língua portuguesa, capitalismo é a sociedade que tem 1: “Influência ou 
supremacia do capital”; 2: “Organização econômica em que as atividades de produção e distribuição, obedecendo 

e a do proletariado industrial e rural” (https://michaelis.uol.com.br/busca?id=3oN



vemos como este, enquanto regido pelo capital, apressa a vida, “aprisiona” o inesperado. Além 

da maneira “correta” proposta por “ele ”. Observamos também uma outra face do tempo a ser 



–

categoria do “tempo social e padronizador”. Ver anexo 1.



... que não se limita exclusivamente ao âmbito do que é “vivido” individualmente. Se 

pessoas. [...] As construções temporárias são, como nunca antes, “uma bricolagem de 

modelos culturais” (La

Tradução nossa e citado como no original “... que no se circunscribe exclusivamente al ámbito de lo ‘vivido’ 

, “
” (Lasén, 2000: 246) (Caride, 2018, p. 23).



“Como a escola pode ter um currículo brincante e não aprisionador do tempo livre?”. É possível 

encontram “tempo livre”, no contexto da instituição, são nos momentos de brincadeira. Por esse 

motivo, Basilio e Tiriba (2022, p. 2) propõem “outras possibilidades de ser e existir na escola”. 

espaço/tempo é você “agir” conforme este espaço/tempo pede. A escola, então, seria um lugar 

para “preparar”, ensinar as crianças, desde muito novas a viverem em sociedade? Respeitar os 

Já Teixeira diz que “o tempo aparece, é falado, designado e, portanto, reconhecido com 

autonomia. Confundimos a fruição da vida, da existência, dos corpos, com o próprio tempo” 

apropriado para tratar do tema em nossa pesquisa, ele é ou pode ser uma “brecha para 

compreendermos a nós mesmos” (Teixeira, 1998, p. 23) uma vez que e





social, “apresenta contornos temporais próprios de seu tempo e espaço” (p. 18). Ou seja, há 

tempo escolar também é histórico. Mas há, ainda segundo a autora, aqueles que são os “tempos 

especiais escolares” (Teixeira, 2022). Estes, da ordem da cultura, “são, por vezes, momentos 

relógio” (Teixeira, 2022, p. 162). E, por isso, são considerados tempos outros para a autora. 

“suportaria”, nas palavras de Costa (2019), outros tempos e por isso, há a necessidade de se 

a escola é “preparadora” das crianças na medida em que ela não considera a criança no aqui e 



projeção de ‘benesses’ para o futuro. Há sempre a valorização do tempo útil, do tempo 

“gasto” / “investido” valeu a pena! Não fui, o tempo “despendido” foi gratuito. Estou na 

fazer uma prova, brincar para adquirir alguma “habilidade”. 

utilitário no processo. E essa busca por um “fim” é, como diz Tuma (2001, p. 123) “inspirada 

o aval severo de doutrinas mercantilistas, que repercutem até sobre as crianças”. Por que até 



O fundamento da preparação está presente nas instituições pois estas “refletem um 

projeto de sociedade” (Severino, 2018, p. 87). O capitalismo, o neoliberalismo, definem gostos, 

143), sabiamente diz em sua tese, “o outro, é irredutível a qualquer tentativa de representação. 

seu direito de ser outro”. Por aí, vemos que os moldes da escola, ainda hoje, enquanto um espaço 

a todo momento, anular o sujeito, sua subjetividade. Ou seja, o tempo é “imposto” como uma 

que este, no contexto pesquisado, tinha uma dimensão rotineira pois “tudo acontecia da mesma 

forma todos os dias”. Não havia mudanças e interlocução entre

ortância do diálogo entre “tempo e espaço e 

experiência humana” (Severino, 2018, p. 29), ela valida a ideia de Babosa sobre a rotina ser 

e foi um instrumento de controle utilizado pelas professoras pois “ao chegar na creche, as 

crianças encontram o mesmo ambiente todos os dias” (Severino, 2018, p. 70): a 



Para Severino, os/as adultos reduzem os/as bebês “a simples ouvintes, sujeitos passivos” 

modelo rítmico onde “parte

biológico e do conceito de tempo construídos em um ritmo de fábrica, hostil e mecânico” (Piva, 

texto “Educação do corpo infantil como politização às avessas: um estudo sobre os momentos 

de alimentação em uma creche”. Nele, há uma indicação do refeitório como uma “estação” da 

Nas palavras da autora: “A escolha da programação do DVD é aleatória, variando entre “Galinha Pintadinha” e 
“Patati e Patatá”. Os conteúdos veiculados nos desenhos para as crianças parecem não importar. O DVD parece 

linguagens e brincadeiras no “tempo de espera”. (p. 71) e “A dimensão do controle direcionado aos bebês é 

se mais seguras, porque os bebês ficam “calmos”, evitando imprevistos enquanto 
estão ocupadas” (Severino, 2018, p. 7



—

— vemos uma maneira “adequada” para se 

sentar. Esta, muitas vezes deve ser executada com a “perninha de índio”. Há també

“técnica correta” de se permanecer em roda: em silêncio e prestando atenção na professora e 

da região. O fato de a cidade onde aconteceu a pesquisa ter sido “colonizada por açorianos e 

madeirenses [...] imigrantes alemães, italianos, ucranianos” (Richter e Vaz, 2007, p. 8) não 

utilizado por toda a escola. A alimentação passa a ser considerada como mais alguma “tarefa” 

em uma conversa com as merendeiras viram que elas sabem que seu trabalho “dita” o tempo da 

cola: “tudo depende da cozinha [...] se a gente atrasar aí elas [as professoras] vão se atrasar” 

“trabalhinhos” a serem feitos. Em 
o quadro é onde a professora “passa as letras”. 

. A primeira, cabe no tempo, este, a “hospeda”. Nesse sentido, a 



“ao contrário de vários outros momentos de organização da rotina da creche, os de alimentação 

jamais são interrompidos”. Isto é, o tempo de se alimentar é importante, mas, manter o fluir do 

a cantina, enquanto um “organismo” primordial para o funcionamento da escola, é tida como a 

“gênese” da organização de toda a rotina da instituição. 

questão, os pesquisadores viram que a dieta das crianças “auxilia a construir um 

ordem social” (Ritcher e Vaz, 2007, p. 7). O que comer? Como comer? 

assentarem e também fazerem sua refeição. Essa lógica parecida com a de “produção” nos 

o propósito assumido tacitamente é o de ensinar a controlar, de modo “autônomo” (ou 

ou no “comer sem fazer aquela sujeirada”, como nos diz a professora. Enfim, para que 

–

– “Em qualquer trabalho 

–
um intervalo de 15 (quinze) minutos quando a duração ultrapassar 4 (quatro) horas”. 



estabelecidas no contexto da EI, afirma que as próprias crianças evidenciam “a centralidade da 

dimensão corporal” (Buss dia. Uma vez que “o 

construção de suas relações” (

escola, muitas vezes, as crianças acabam se “moldando” ao tempo e espaço da i

(2017) afirma que, muitas vezes, até na Educação Infantil o corpo das crianças é “educado”, 

“disciplinado” pela rotina e pelo tempo linear (Silva, 2012, p. 217). Espaço este, cuja intenção 

mais “tempo” de brincar, de se conhecer, de 

ter “experiências”, como vimos na BNCC. Mas, sabemos que o propósito deste contexto, pode 

sobre alimentação sustentável. Para os dois grupos, “
as sensações do corpo” são essenciais para um tempo de alimentação de qualidade. (Fonte: 



esse processo. Por isso, o corpo é “uma espécie de retrato ou radiografia social, cultural, política 

e histórica” (Silva, 2012, p. 234). Nele, vemos inscrito modos de ser, valores, opiniões, 

mesmos. Um corpo “vivo, com linguagem e desejo” (Freire e Dantas, 2012, p. 155). Para Silva, 

que a “infância é a única pátria do homem”. A infância é, portanto, não só uma 

no caso do refeitório e da rodinha, estas e sobretudo os bebês, como Coutinho afirma, têm “uma 

permite ao verbo pegar delírio” (Coutinho, 2012, p. 243). Partindo da noção do corpo enquanto 

ido, quando Tateo e Valsiner (2015, p. 361) dizem que “o tempo 

é uma característica inevitável do contexto”, há a implicação do corpo nisso, pois, o contexto é 

cuidado e Educação é marcado pelo o que elas chamam de “tempo de transição”. E

tempo da transição. Pois, como Silva e Müller (2017) viram, “as regulações sociais determinam, 



em grande parte, o tempo das situações as quais os bebês participaram”, como o sono, por 

“apenas” disso para sobreviver. E não é o que acontece. Precisamos de cuidado, amor, carinho, 

ção temporal “responde muito mais a uma demanda dos adultos” (Silva e Muller, 2017, 

uma categoria, uma experiência que “determina” atitudes, experiências, necessidad



tantos outros, é afetado pela “demanda” dos adultos, como as autoras sal

é “um encontro compartilhado de tempos e espaço” (Costa, Dentz e Amorim, 2022, p. 3). Seja, 

chegam uma vez que elas precisam reorganizar seu “fluxo de vida” (Costa, Dentz, Amorim, 

“herdados” da escola e os de “casa” no que diz respeito ao sono da bebê pesquisada. Vemos 

escola enquanto “preparação” em prol da noção de experiência, uma vez que esta última 

escola como “preparação” não permite.

que “devemos questionar a hegemonia das verdades que recebemos” (Farquhar, 2016, p. 418) 



as miudezas do tempo da escola. Ao fazer isso, podemos “voltar a encontr

da intensidade da vida” (Santos e Murillo, 2022, p. 6). Isto é, enxergar na infância a 

invisibilizados. Como um espaço em que o que impera é o “coletivo”, mas o que se espera é o 

“individual”. Falaremos mais sobre isso na seção abaixo. 

s chamando de “tempo paradoxal 

escola”

de “elite” com um currículo “alternativo”, onde o todo o foco seria o brincar e outra, uma escola 

– –

em preencher o tempo das crianças com os ditos “trabalhinhos” ou com uma rotina 

–
–

de tempo que restam depois que as atividades “mais nobres” já foram garantidas 

André Bocchetti (2015, p. 15) já sinalizava que “as políticas de preparo hegemônicas na atualidade constituem 
um aparente paradoxo”. O autor foca nessas políticas de uma maneira geral e observamos que a escola está presente 
no que ele chama de “políticas de preparo”. Nós, após a leitura dos trabalhos já discutidos aqui, vimos que esse 
paradoxo está presente em toda a escola, desde a Educação Infantil e ele não é apenas “aparente”. De fato, ele 

– –



de produção na escola, evidencia que esta, enquanto um espaço “

expressa identidade” (

descompasso com o tempo das crianças. Pois, “

existe” (Arenhart e Lop

tempo “nas escolas de 

capital”, pois sabemos que há

uma pedagogia capitalista implicitamente vigente em um “currículo oculto” (SILVA, 

“oculta”. Luiz Carlos Freitas, no prefácio do livro organizado por Anna Bondioli (2004) “o 

tempo no cotidiano infantil: perspectivas de pesquisa e estudo de caso”, salienta que a 

aprendizado “forma” ou “deforma” (Freitas, 2004, p. 10) as crianças, no sentido da relação que 



por muitos de nós: “Os três porquinhos” 

(Prado, 2012).  Ela inicia o artigo falando um pouco sobre a história e questionando: “Se os 

floresta, porque fizeram casas separadas?” (Prado, 2012, p. 

pelo irmão “mais velho”. Daí o questionamento da autora: por que não fizeram juntos uma 

“poder”. Nas palavras dela: 

–



enquanto algo a ser “gasto” também. 

Por isso, Chistian Laval (2004) em seu livro “A escola não é uma empresa: o 

neoliberalismo em ataque ao ensino público” afirma que a escola neoliberal: 

(2015, p. 1) uma maneira de “sincronizar existências”. No coletivo precisamos ser alguém em 

qual se apresenta hoje, acabou se tornando “um lugar de produção e

e eficácia” (Rodrigues, 2019, p. 5). Tal como as notas ao final dos bimestres, trimestres e 



E, muito menos, é condizente com a escola que desejamos, como aquela do “tempo livre” da 

“mascaradas” de coletivas é problemática (Bocchetti, 2015). Uma ve

‘sairmos de nós mesmos’, para nos debruçarmos ao que é coletivo. Nesta perspectiva, 

dialogando com Bauman (2007), que o tempo da “criança apresenta uma liquidez muito grande 

s aspectos típicos dos ‘tempos 

líquidos” (p. 139). Ou seja, ainda que a criança vivencie momentos de rapidez, brevidade de 

poucos, de intensidade, “improdutivo” para a

“[...] as escolas surgiram, na Antiga Grécia, não como espaços para aprender (pois não é preciso uma escola 

(MASSCHELEIN; SIMONS, 2014)” (Kohan e Fernandes, 2020, p. 3).



A “individualidade disfarçada por uma suposta coletividade” (Bocchetti, 2015, p. 15) 

“individual”, com testes, entrevistas e etc. Mas sabemos que não é assim que acontece. A ideia 

sucesso por meio dessa “individualidade”: as minorias. É claro.



Então, fica o questionamento: “como seria, então, a correspondente atividade educativa 

que atende ao mesmo tempo as necessidades da criança e da sociedade?” (Filho, Mello, 





– –

– –

– –

–



(2018, p. 53), “a palavra ‘tempo’ deriva de uma 

, que indica dividir. Há séculos, dividimos o dia em horas”. O termo 

, estuda estes “relógios do nosso organismo”. Para os/as cronobiólogos/as, esta 

ciência “possibilitou o conhecimento das características dos osciladores ou relógios internos 

que controlam” o nosso tempo biológico (Louzada e Menna

autores, temos osciladores biológicos que fazem com que, “além de diferenças em nossa 

constituição física, sejamos diferentes em nossa constituição temporal” (Louzada e Menna

outora Rúbia Pereira Mendes. O curso era intitulado: “
integrada”. 



os cronobiólogos/as chamam de marcadores temporais. Estes são “ancorados pelo ambiente 

externo” (Louzada, Menna

Então os “picos hormonais, as oscilações da temperatura corporal e de outras funções 

do organismo” (Louzada, Menna

do ciclo claro/escuro. É ela que “faz os eventos do organismo se manterem sincronizados com 

aumento da secreção de melatonina, e assim por diante” (Lo

18). Então, vemos que “o nosso relógio biológico” não é só biológico. Ele é cultural e social 

Barreto (2007), o “ajuste” do nosso corpo a 



? Por exemplo, na “[...] organização 

organismos tendem a se ajustar.” (Lo

autores, até “a exposição à luz artificial” pode modificar nosso tempo pois, “reduz a secreção 

de melatonina, que implica em alterar a noite biológica” (Louzada e Menna

é uma coisa, para a física, outra, para a química também. O que se sabe é que “tradicionalmente 

pensamos o tempo” como um “contar como as coisas mudam” (Rovelli, 2018, p.

feita, “toda a evolução da ciência indica que a melhor gramática para pensar o mundo é a da 

mudança, não a da permanência. Do acontecer, não do ser” (Rovelli, 2018, p. 80). Mas não há 

“Esse pigmento, localizado nas células ganglionares da retina, envia informações luminosas para a zona do 

mbiente”. Fonte: 

http://cienciaecultura.bvs.br/pdf/cic/v54n2/14799.pdf


constatação dubitativa: “o que é o tempo, afinal? Se ninguém me 
pergunta, eu sei; mas, se alguém me pergunta e eu quero explicar, já não sei”

Fernando Rey Puente (2010, p. 19), estudioso da filosofia antiga, “o enigma do tempo, como 

dias”. Por isso a ideia de apresentar uma discussão sobre o tempo neste trabalho não é, nem de 

Ao pesquisarmos o vocábulo “tempo” em um dicionário da língua portuguesa, vemos 



evidenciados no por meio da intensidade: “...período extenso[...] período que se diferencia de 

outros [...]; momento atual”, e observamos também um t

“oportunidade”: “momento propício” para realização de algo. Mas há as significações dos 

mistérios do tempo, relatadas na expressão “período não definido”, que pode ser tanto um tempo 

segundo Frankel, “o destino particular do indivíduo durante um tempo específico”, 
(“destino”). 

(“ocasião/momento oportuno”) 



Ao nos atentarmos à língua falada por nós usualmente, observamos que o termo “tempo” 

ganha sentidos e significações distintas. Por exemplo quando falamos sobre o clima: “

” ou “ ”, sobre quase chegar atrasado a um 

compromisso “ ”, ou sobre um período em que estamos passando, ou já 

passamos e nos referimos a ele como “ ” ou “

”. Ao voltarmos nos séculos passados, vemos que isso também acontecia, como salienta 

– –

têm duração limitada. Um protótipo de uma “coisa” é uma pedra: podemos perguntar 
onde ela estará amanhã. Um beijo, por sua vez, é um “evento”. Não faz sentido 

Por isso o tempo está sempre acompanhado do “ser e do estar” ou do “é e do está”. Ao 

–

quando falamos de tempo, nos referimos a o que já aconteceu e por isso “em lugar da duração 

a duração feita” (Bergson, 2022, p. 33). Então, a duração é o 

ser na ação?  Para o autor, “na vida interior, não se pode separar um ato, um estado, da duração 



em que ele se realiza" (Bergson, 2022, p. 35). Ou seja, “só podemos pensar e viver a duração 

por meio de um esforço de consciência. A duração é nosso próprio eu transcorrendo” (Bergson, 

(2022) pois, para o primeiro, “[...] na nossa experiência pessoal, o tempo é elástico” (p. 52). É 

memória. Para o autor francês, “supor a duração é supor a memória ou a consciência, por se 

momentos sucessivos)” (Bergson, 2022, p. 65). Nesse sentido, a 

tempo, “perde sua característica fundamental, que, de acordo com Bergson, consiste em durar” 

(Gusmão e Marques, 2022, p. 869). Para o filósofo, “o espaço é divisível. O movimento se 

Há aí uma ilusão. [...] o espaço é o totalmente feito. O movimento é o se fazendo” (Bergson, 

te sabermos que “alguma coisa caracteriza essa consciência que 

se da memória” (Bergson, 2022, p. 83). Trata

Então “não há uma duração, mas durações” e, ainda que vivenciemos o mesmo tempo, 

não é ao mesmo tempo pois ainda que “há um tempo homogêneo para todos, comum a todos 

se no espaço” (Bergson, 

é, como salientam Gusmão e Marques, “uma experiência subjetiva qualitativa”, uma “realidade 

viva e substancial”, “uma memória que totaliza as vivências da consciência” e um “fluxo de 

onde emana um potencial de liberdade e criação” (Gusmão e Marques, 2022, p. 881). A partir 



tempo é um “artifício do nosso cérebro na busca de apreender no mundo eventos distintos e 

sequenciais [...]” (Passos, 2017, p. 390). Ou seja, para se pensar no tempo, há q

œu

– –
, ‘no sentido 

–
mudança’ (Passos, 2017, p. 390).  

seria “uma testemunha do devir universal, uma ação de revelar ou trazer à luz alguma coisa ou 

lo ‘a única testemunha da 

verdade autêntica’ [...]” (Puente, 2010, p. 29). é um tempo sucessivo, “ele é a soma do 

passado) e o que ainda não foi e, portanto, também não é, mas será (o futuro)” (Kohan, 2004, 

o nosso termo “tempo” preserva ainda um outro sentido que os gregos também 
, a saber, o de “ocasião ou momento oportuno” (a sentença ainda 

locuções adverbiais, “a tempo” e “em tempo” também expressam a mesma ideia 



, “não é o passado que nos aflige, mas 

) e o limite” (Puente, 2010, p. 121). Ou seja, o tempo 

no tempo esperado, mas “o não pode ser o mesmo para distintas crianças” (Kohan, 2018, 

é associado a um rio: ‘o tempo 
(ho aión) é um rio, os das coisas que devêm, um fluxo impetuoso’ (IV, 43). Um outro 

ao dizer que “fluxos 

tempo [...] produz sempre de novo o tempo infinito [...]”. Ou seja, o 

o tempo pensado em sua infinitude e não, por assim dizer, “o outro” do tempo, por 

é o “tempo da qualidade e não da quantidade. É o tempo que não passa. 

Que não se sucede. É o tempo que dura” (Kohan, 2018, p. 302)

Para ele “a temporalidade só existe em nós; nós só existimos no tempo. Nós a carre

nos arrasta” (Comte

180 E.C.), autor de alguns escritos pessoais conhecidos como “meditações” (Fonte: 



“criamos do tempo” (Comte

mais. “Nem o tempo passado, nem os 
amores voltam...”. A memória

passado. Já o futuro é o vir a ser, é a possibilidade, para o autor, “o futuro nunca é dado (se 

ier, e é por isso que ele não existe” (Comte



“ele vive no passado”, diz se às vezes; ou: “ele vive no futuro”...

–

, o próprio ser: “sou o que sou, não o que 

tempo; é, portanto, ser fisicamente atualmente presente” (Comte

repete e o “desejo presente” 

Para Sêneca, a única convicção da vida é a morte: “nada é menos peculiar do homem 

vida aprender a morrer” (Sêneca, 2017, p. 16). Por isso, “a vida segue a trajetória que iniciou e 



para a qual, querendo ou não, terás de ter tempo” (Sêneca, 2017, p. 

Sponville nos adverte que, “ninguém pode cuidar do futuro, a não ser cuidando do presente” 



compreensão do nosso problema de pesquisa: “como bebês e crianças de 0 a 3 anos vivenciam 

e Educação Infantil”. 

“tempo” é um instrumento de orientação indispensável para realizarmos uma 

esse “apenas” traduz nossa decepção diante de uma “ideia” que não seja o reflexo fiel 
terna. Ora, se o tempo não se reduz a uma “ideia” que surja 



O fato de o tempo não ser “apenas” uma invenção humana, nos evidencia que ele é uma 

aquilo, mas sim como “os homens no âmago da natureza” (Elias, 1998, p. 12), isto é, há que se 

os problemas que os homens procuram resolver, ao medirem a “duração”, remetem 

o “tempo”, o

aquelas em que o tempo sequer existe, “nem como conceito nem como palavra”

p. 110). Segundo García (2007), os Nuer, povo do Sudão, “organizaram as suas vidas 

das suas atividades vitais”. E tais atividades “normalmente são realizadas sem pressa”

Por aqui temos pressa, tempo acelerado e uma sensação constante de “falta de tempo”. O fato 

apressa, tanto mais esse sentimento de “perder” o tempo se manifesta em nós. Por exemplo, a 

“
” (García, 2007, p. 110).

“

” (García, 2007, p. 110).



se o tempo também. Por isso, para Elias (1998) o tempo é “a representação 

social ou puramente físico” (Elias, 1998, p. 17). Co

“tornar se humano” (Elias, 1998; Vigotski, 2018). Daí que, para Elias, a regulação temporal 

começa a “assumir um aspecto individual, desde uma etapa muito precoce da vida” e isso 

auxilia a “consolidar nossa consciência pessoal do tempo e torná la inabalável” (Elias, 1998, p. 

22). E, por isso, talvez, sentimos tanta “dificuldade de imaginar que existam outros seres 

de um processo civilizador” (Elias, 1998, p. 22). Processo esse que, muitas vezes, é 

sua rapidez, ou lentidão, sua “perda” 

ou “ganho” a nós e nossas atitudes. Como se 

é a nossa vida, nós, e é claro “as transformações da natureza e da sociedade” (Elias, 1998, p. 

ão da “experiência humana do que chamamos de tempo” 

enquanto uma dimensão que existe por si, “como uma realidade natural e objetiva” (García, 

2007, p. 88) é uma forma eficiente de controle social pois, “serve para nos difer

criação social que molda os seus próprios criadores”

de tempo com uma “existência própria” que está, literalmente, “incorporada” por nós na 

o tempo da natureza, mas sim com um tempo “artificial”, “imposto”, que servia à produção nas fábricas, e não a 

“

” 



de modernidade que ele nomeia como “sólida” para um modelo “líquido”. Com isso, a noção 

uma “prisão” vigiada. Já na liquidez, o modelo de dominação é ou

contém traços do anterior, mas com uma “cara” nova. Com aspectos de dominação muito menos 

identidades, é a capacidade de “ir às compras” no supermercado das identidades, o 

Nesse sentido, a “falsa” ideia de que se não há ninguém nos vigiando, nós estamos livres 

nos proporciona a sensação de que, na sociedade contemporânea, de fato, somos “livres”. Ou 

seja, nada nos regularia. Se temos a oferta de um “supermercado de identidades” não estaríamos 

decisão, de fato, minha. Ela me faz ter a ilusão de que tenho “poder” de escolha. Quando, na 

verdade, quem faz essa “seleção” é a “sociedade”, a civilização, ou melhor, “o processo 



civilizador”. Lembremos do tempo enquanto um regulador que, como Elias (1998) salientou, 

Sponville (2000) ao “ser tempo”, estamos 

exemplo, Bauman (2021) reitera que tanto na modernidade líquida quanto na sólida “a 

individualização está decididamente fora da jogada” (Bauman, 2021, p. 47). Isto é, na vivência 

, é impossível a pessoa ser “indivíduo” ainda que 

plenamente, segundo ele, quando a pessoa se tornar um cidadão: “o indivíduo de 

e perpétua, algo que só pode ser uma realização compartilhada com seus membros” (Bauman, 

Bauman (2021), sobre a questão do tempo, diz que “o tempo instantâneo e sem 

‘momentos’ pontos sem dimensões” (Bauman, 2021, p. 150) isto é, o tempo na modernidade, 

sca “individualizar” as pessoas e sociedade, é um tempo pontilhado, pausado, rápido, 

contemporânea, é o cansaço pela busca “incansável” por desempenho.



que ele chama de “lugares vazios” (Bauman, 2021, p.132): “o vazio do lugar está no olho de 

humanos”. Ou seja, lugar vazio é aquele em não se tem consciênc

muito menos da importância das relações construídas entre as pessoas pessoalmente, “cara a 

cara”.

partir do que García chama de “dialética temporal” (García, 2007, p. 98). Nessa dialética, a 

“

” (García, 2007, 



(possibilidade); “entre o permanente e o fugitivo” (García, 2007, p. 98). Nesse sentido, para a 

dado, ali, para algum/a sociólogo/a “decifrar”, e também 

, para García (2007, p. 102), é “um êxito temporal que sintetiza sucessão, 

continuidade e homogeneidade, tempo segmentado mensurável e quantificável”. Já 

o “eixo temporal da intenção, do tempo qualitativo da duração que se dilata, da descontinuidade 

e da heterogeneidade” (García, 2007, p. 102)

da experiência que é quantificável, contínuo, intenso, que se “dilata”, e que se transforma. E tal 

“

” (García, 2007, p. 102).



que “devora os objetos do mundo –

– e as formas como ‘kairós’ confere à experiência desses objetos um significado 

temporário no momento de serem percebidos e experienciados” (García, 2007

lo como “um rio ou como uma flecha apontada para o futuro”. Porém, tal representação 

acaba perdendo “parte da sua capacidade expressiva”, pois, se quisermos ver “o tempo social 

como uma rede de intencionalidades que se situam num “campo temporal”, então poderemos 

diversas e mutáveis”

Gabriela Nigito (2004) argumenta que a análise do tempo “[...] se trata de uma categoria 

significados culturais e sociais” (Nigito, 2004, p. 43). Isto é, o tensio

Daí que o tempo da escola deve ser visto como um espaço/tempo que reflete “os discursos” de 

uma época, de uma cultura (Escolano, 2001). Desse modo, como Escolano salienta, “a escola, 

“

” (García, 2007, p. 107).



nas diferentes épocas” (Escolano, 2001, p. 47). A escola de hoje, por exemplo, é diferente 

–

em “[...] outras infraestruturas complementares, licenças maternidade/paternidad

parentais, isenções fiscais e alocações familiares para ajudar os pais” (Meulders 

escolarização e forma escolar, “foram desenvolvidas até se tornarem essenciais na produção de 

nossas formações sociais, das hierarquias, das classes que a constituem” (V

pois, como os autores salientam, muitas vezes as “as trajetórias sociais e profissionais são 

ares” (Vicent 



“vazio” 

isso, tal espaço e seu tempo trazem “influências” para a apropri

s, ao dizer que o tempo do capital exerce “sua 

assim, conflitos entre estes modos de ver e medir os tempos” (Barbosa, 2006, p. 141).  Esta 

vezes, em “sua função como organizadora e modeladora dos sujeitos, a rotina diária na 

concepções de naturalização, homogeneização, moralização e controle social” (Barbosa, 2006, 

organizadas do mesmo modo em todos esses espaços, elas podem ser consideradas “rotinas 

universalizantes” (Barbosa, 2006, p. 177). Sendo assim, pode incorrer a impossibilidad



diárias de maneira fragmentada o que “provém de um conceito sobre a atenção infantil 

sedimentado nos livros de didática e de psicologia” (Barbosa, 2006, p. 148). Tal fato reforça 

uma ideia de “ordem, certeza, racionalidade, regularidade e uniformidade” (Ba

Barbosa (2006) diz que “um dos objetivos centrais da temporalização da vida das 

crianças está relacionado à estruturação do tempo coletivo” (Barbosa, 2006, p. 151). Tal 

se olhar a vivência de tempo das mesmas. Sendo assim, “a 

s, próprios das crianças pequenas” (Nigito, 2004, p. 44). Por 



–

–

–

, entra em um “universo 

cultural” (Pino, 2005) onde se apropriará das significações atribuídas pelos/as adultos à sua 

volta aos seus gestos e artefatos, e isso acontece a partir do processo “em si, para outro e para 

si” elucidado por Vigotski. Sobre isso, 

Para Vigotski, o homem “fora da relação com a sociedade, jamais desenvolveria as 

humanidade” (Vigotski, 2018, p. 90). Essa afirmação nos evidencia que, sem contato com 



tempo. Tempo de espera para que esses/essas bebês aprendam a “se comunicar com

inesperado”. O nascimento tem, assim, “o caráter de um evento cultural. [...] Antes mesmo de 

condições reais de existência que lhe oferecerá seu meio cultural” (



mesmo o meio permanecendo inalterado, ou pouco inalterado, só “o fato de a criança mudar, 

momentos do meio que parecem permanecer inalterados” (Vigotski, 2018, p. 75). O estudo do 

desenvolvimento da criança “deveria encontrar a relação existente entre a criança e o meio, a 

determinado acontecimento” (Vigotski, 2018, p. 78). O estudo do desenvolvimento da criança 

o “local” do ser em ato, o que 

Sponville. Mas este “local” / “meio” não é um 

–
–



a etapa seguinte, após “vencer” a anterior. 

– –

– –



lentamente. O corpo do bebê, rapidamente. Por quê? Porque “o desenvolvimento não é um 

processo organizado temporalmente de modo simples, mas de forma complexa” e “suas 

particularidades não se desenvolvem de modo regular ou proporcional” (Vigotski, 2018, p.

2018, p. 24). Em determinados períodos do desenvolvimento, ou ciclos, “concentram

preparação; depois, vem o aperfeiçoamento (Vigotski, 2018, p. 25)”, onde ambos são “bem 

mais vagarosos e empobrecidos do que o cerne do desenvolvimento” (Vigotski, 2018, p. 25).  

longa duração da “preparação” do cérebro humano. Aqui usamos preparação em aspas porque 

a “desenvolvimento” seria mais adequada com a perspectiva Histórico

Ainda sobre a lentidão, Maffei salienta que “devemos estar gratos à lentidão dos 

passeio pelo mundo” (Maffei, 2018, p. 38). Isso nos remete ao fato que, o tempo, como

enquanto fazer e ser, é “o espaço de se autoproduzir e realizar uma autopoiese humanizadora 

na medida em que transforma a humanidade, transformando o mundo” (Passos, 2017, p. 390). 



Se o desenvolvimento infantil tem uma “organização complexa no tempo”, e por isso 

De acordo com Vigotski, “as idades são ciclos de desenvolvimento fechados, separados 

dos outros ciclos, se diferenciam por seus tempos e conteúdos específicos” (Vigotski, 2018, p. 

23). Por exemplo, “o valor de cada mês no desenvolvimento da criança é medid

esse mês ocupa no seu ciclo de desenvolvimento” (Vigotski, 2018, p. 23). É o que acontece 

“aumentando intensamente seu peso e tamanho. Assim, levando

muito importante” (Vigotski, 2018, p. 19). Vemos, então, que ainda que não passemos pelas 

–
–

determinado período, acabam se tornando “insignificantes”



–

defende ser necessário “dar tempo 

las, ali onde se encontram com sua forma de aprender” (Hoyuelos, 2020, p. 24). Assim, 

(Freire, 2022). Para Freire, a esperança é “necessidade ontológica” que necessita “de prática 

tampouco se alcança o que se espera na esperança pura, que vira, assim, espera vã” (Freire, 



Pois, “a esperança baseada na ação impede tanto a acomodação pragmática à realidade quanto 

da superação das “situações limite”

(2022) chama de “inédito viável”. E, para fazê

acima, aquela da ação, uma vez que há que se “vencer o endeusamento de uma só 

temporalidade” pois o tempo “somos nós com nossas incompletudes” (Passos, 2017, p. 391).

desempenho onde a aceleração se faz presente. E a demora, “o se deter” não é mais tão possível. 

Para o autor, “a massa de informação que se acelera, sufoca o pensamento” e este, necessita de 

silêncio pois “é preciso fechar os olhos” (Han, 2021, p. 3) para ver, sentir e ser. Nesse sentido, 

agora. Pois, “só existe tempo humano, feito por nós que o criamos e nele habitamos.” (Passos, 

[regularidade/singularidade]. Nós somos a história, “sempre dependente da hereditariedade” e, 

também, “do meio. Isso significa que, para todas as questões relacionadas ao desenvol

teríamos apenas uma resposta: depende da hereditariedade e do meio” (Vigotski, 2018, p. 43) 



propicia/pede uma negociação entre a pessoa e o meio, entre o “tempo individual” de uma vida 

privada para um “tempo coletivo” de um espaço, de uma vida na Escola de Educação Infantil, 

ser “individual”



–

“Na EMEI Carlos Prates, após a disponibilização das vagas para matrícula compulsória, 

Material Reaproveitável (ASMARE) [...]” (DOM BH, 2020, n. 6.147

apesar de aparentar ter dois lados, nos mostra que não existe “lado de dentro” ou “lado de fora”, pois ambos são o

https://mentalidadesmatematicas.org.br/fita-de-mobius/
https://mentalidadesmatematicas.org.br/fita-de-mobius/




organização, seu planejamento e também sua função como executoras, “guardiãs” do tempo 



me e abrando. “Sou do tamanho do 

que vejo!”. E a frase fica





descritiva que engloba “uma lógica de investigação complexa, dinâmica, reflexiva, responsiva 

e contrastiva” (Green 

“a sua posição em campo é de aprendiz que estuda j

membros” (Green 

ou seja com um “olhar” 

possível entender, ou não, o que o grupo conta como uma “prática cultural” (Green 

p. 32). Para esta autora, com base em Agar (1994), é necessário que busquemos os “pontos 

relevantes”, aqueles momentos em que “as diferenças de entendimento, ação, interpretação e/ou 



participação se tornam marcadas” (Green ., 2005, p. 40), ou seja, “aquilo que salta aos 

”. 

o termo “perspectiva teórico metodológica”. Como já mencionado, fazer etnografia é estar 

se desta frase “é a aquilo que salta aos seus olhos”. 



–

–

Por isso, antes de qualquer interpretação, há a necessidade da descrição: “O que está 

acontecendo aqui? Com quem? Como? Sob quais condições? Com quais consequências?” 



mais. A arrogância que precisamos reconhecer, a nosso ver, é imaginar o “invisível” no campo 

“don’t tell me, show me”

explicação. A pesquisadora comenta: “mais uma vez eu encontrava a perspectiva d

inexplicável não precisa de explicação” (Gottlieb, 2012, p. 282). Assim, reforçamos o cuidado 

com as “certezas” que dispomos em nossos trabalhos e nos ques “o 

que, de fato, está acontecendo aqui?”

da humildade, da singeleza e do respeito, no reconhecimento de si enquanto um ser “inacabado” 

Fala recorrente da pesquisadora estadunidense em diversos seminários: “ ”.



pesquisa. Pois como Rios (2006) pondera, a ética “alerta, criticamente, que é preciso agir para 

realizar o bem de todos e de cada um” (Rios, 2006, p. 82). Ou, como Maria Carmem Barbosa, 

enfatiza sobre “toda ação hum

procedimentos” (Barbosa, 2014, p. 236). Argumentamos, junto com Vigotski (2018), que a 

nos, “continuamente, se a 

envolvidas” (Rios, 2006, p. 84). Isto é, na pesquisa com bebês e crianças pequena

. (2011, p. 254), “ver

equentes”. A ideia de o/a pesquisador/a analisar a sua participação em campo é produtiva 



para que seja possível “honrar o 

encontro” com essas pessoas e isso “significa tomar cada uma dessas vidas como única, singular 

e cada encontro como irrepetível” (Neves e Müller, 2021, p. 99). Dito isso, como e quando 

falavam oralmente e não nos diziam “não há problema em me gravar/ eu aceito ser gravado/a”. 

–

As autoras do texto usam o termo “cuidadoras”. Nós optamos por utilizar o tempo “professoras” porque em 









Esta pesquisa faz parte de um programa de pesquisa maior, intitulado “Infância e 

Escolarização”, que tem por objetivo acompanhar uma turma de crianças ao longo de toda sua 

minha dissertação intitulada “O processo de inserção de bebês em uma Escola de Educação Infantil de Belo 
Horizonte”. Link para acesso: https://repositor



–



–



“saber fazer”.



“gente/ se vocês precisarem 
de ajuda/ pode me pedir/ tá bem?”



“Onde fica 
o papel/ Rita?”



“Virgínia/ você viu?”

“Virgínia, 
o que houve”

“vamos 
ver o que houve” “eu bati nele com a panelinha”

apenas para gravar “o esenvolvimento das crianças”, ou seja, qual o papel da pesquisadora em 

“você vai papar tudo/ comer 
”. Larissa diz “ahan::/ você não pode ir:::”. A pesquisadora então diz “

” Larissa responde “ ”. A pesquisadora diz “
”  Larissa diz sorrindo “ ”. Eu respondo “

” Larissa começa a pular, 
Rita chama as crianças para saírem e Larissa sai da sala dizendo “ ”. Eu 
respondo “ ”. Larissa diz “ ”. 
Eu digo “

” Larissa balança a cabeça positivamente e sai andando devagar olhando 
para trás. A pesquisadora diz “ ”. Quando Larissa está saindo 
ela diz “ ”. A pesquisadora responde “ ” Ela nega com 

volta para sala. Ela chega e diz “vou fechar a porta”. A pesquisadora diz “



preciso gravar/ vamo lá nós duas:::” Larissa diz “ ” eu respondo “
esperar então”.
gravar. Larissa volta correndo e diz “ ”. Eu digo “

” ela balança a cabeça positivamente. Continuo: 
“

”. Larissa diz “ ”. Eu digo “
”. (Videogravação. 29/04/2019. Evento filmado por Virgínia Souza). 

as crianças estavam brincando de “prender” os colegas. Mas, como podemos ver, quando ela 

me afirma mais de uma vez para permanecer na sala, acabo dizendo “

”. Agora, após assistir as filmagens, percebo que o fato de 

continuar gravando, pois imaginei que ela voltaria. Quando ela volta e me diz sorrindo “

”, vejo que consegui, pelo menos naquele momento, que Larissa aceitasse 

pesquisadora, houve uma busca por um “senso de pertencimento”, usualmente relacionado à 



mostrava pela tela da filmadora e falava “ ”. Com outras pesquisadoras, 



participantes com suas expressões faciais, como eu fiquei. Porque isso já fazia “parte” do seu 

repertório. E esse “repertório” ou “ ” é um processo da pesquisa que demanda tempo, 



“fiz uma etnografia dentro de outra etnografia”



–

crianças em todos os objetos “é necessário 

quê...”.
A mãe do Breno comenta “às vezes vai 

até trocado, né?”



mais “tranquilo”. Durante as análises dos vídeos, fiz algumas anotações pessoais sobre o 



–

muda o foco daquele que talvez seria “o evento”. É nesse sentido que digo aflitivo. Há também 

proeza de fazer um “combo” de tudo isso: Vídeo nauseante e aflitivo. E, ao longo dos 3 anos, 

também fizeram vários vídeos desse “combo” nauseante. Vemos, portanto, como o tempo da 







–



que esta escola possui uma boa localização, portanto, não é uma “instituição marginal e 

excrescente” (Escolano, 2001, p. 28). Isto é, não está lo



–

por uma bancada em “L” de ardósia em um tom de verde escuro. Nesta bancada estão 













dita um pouco da organização espacial. Seja na “separação das salas de aulas (graus, sexos, 

corredores)” 

(Escolano, 2001, p. 27). Para o autor, tal organização do espaço “faz com que a escola seja um 

“continente de poder” (Escolano, 2001, p. 27). Isto é, há espaços que não se pode modificar. 

–

–

–





–



, vimos que a faixa “etária de 40 a 59 anos constituiu a maioria das 

tínhamos a intenção de compreender o perfil das professoras. “Os resultados indicaram que o perfil das professoras 

principal é a qualificação acadêmica e a prática” (Oliveira, 2018).



participantes, apontando assim, para uma amostragem de um grupo docente maduro” (Oliveira, 

“em prol da regularização das condições de trabalho do trabalho docente, apresentando um 

resulta em uma maior qualidade no atendimento das crianças” (Oliveira, 2018, p. 50). 

do cotidiano na EMEI, apresentaremos a “rotina” das salas pesquisadas durante 3 anos. Por que 

a palavra rotina está entre aspas e nós dizemos que apresentaremos um “recorte”? Maria 

Carmem Barbosa afirma que a rotina é uma categoria usada para “organizar o cotidiano das 

instituições” (Barbosa, 2010, p. 35). Nesse sentido, a rotina aqui mencionada são os marcadores 



–





–



as crianças vivenciam na EMEI um tempo padronizador que “exige” do espaço elementos 

“fluidos” “rápidos” (Bauman, 2021) expressos por meio da organização das salas, enfei

“individualização menos central”

–



questões surgirão, e a pesquisadora, atenta e aberta e essas “novidades” organiza e representa 

fizemos em todo esse capítulo e também fizemos agora nesse “resumo” explicitando a nossa 



unidade “das particularidades pessoais que participaram da definição da relação da criança com 

uma dada situação”. Nesse sentido, ao pegarmos a roda como uma unidade analítica, teremos 



análise da unidade de “um todo complexo” (Vigotski, 2018, p. 77) onde cada parte dessa 

“perninha de índio” 

algum objeto. O uso das frases também era utilizado como uma “direção” ao d

momento era relevante: “ ”; “ ”; “

”. Já no que se refere às crianças, vemos que, nos três anos, elas 



Concordamos com Bombassaro (2010, p. 9) que os momentos de roda são “complexos 

e não previsíveis”, pois pudemos observar que há toda uma estrutura para que ela se inicie, se 

diziam o que podia ou não ser feito naquele contexto: “ o pode entrar debaixo da cadeira”; 

“não pode colocar a boca no chão”; “não pode puxar o cabelo da colega”; “não pode colocar 

o bico da colega na boca”; “não pode deitar no chão”; “não pode colocar o sapato na boca”; 

“não pode subir no armário”; “não pode p ”

Dessa forma, percebemos que, já no “tempo de transição” (Costa, Dentz

os/as adultos/as, nesse contexto eram proibidos de entrar na sala sem colocar o “propé”

“Propé é um equipamento de proteção para calçados, na qual veda o solado evitando contaminações ou sujeiras 

outras necessidades de higiene e limpeza”. (Fonte: 

https://www.superepi.com.br/descartaveis/prope


“ ”. 
e diz “

”. Dona Angélica, avó de “
”. Verônica diz 

“ ”. A mãe de Carlos pega a 

objeto em seu rosto e então diz para outra professora da turma “
”. Depois ela comenta com a professora sobre os 

hábitos alimentares do filho em casa “
((faz o movimento de amassar a fruta))” (Fonte: 

está com fome. Por isso, a professora seria a “guardiã do tempo institucional”

questionamento da mãe de Carlos por sua vez, suscita na avó de Maria uma dúvida “

precisa dar mamadeira para eles antes de sair de casa não/ né?”. 

daquele novo espaço. Mas a professora imediatamente responde dizendo “

”. O que nos indica que se o/a bebê acordar muito cedo, há a necessidade de 

de eles/elas chegarem com fome porque não se alimentaram em casa por conta desse “tempo 

institucional”. Nesse sentido, inferimos que aqui a tensão do coletivo e i

A fala da mãe de Carlos, por exemplo, nos indica como a singularidade da “rotina 

doméstica” é questionada por uma rotina coletiva institucional: em casa, ao acordar, o filho 



um bilhete escrito na agenda com os seguintes dizeres “

”. Tornando 



“demorar” para chegar nesse trabalho e também na escola, caso n

a ‘individualização’ consiste em transformar a ‘identidade’ humana de um ‘dado’ em 
uma ‘tarefa’ e encarregar os atores da responsabilidade de realizar essa tarefa e das 

público de qualidade, por invisibilizar as minorias, é a própria pessoa que não “consegue”

Rosemberg (2015, p. 180) diz que a expansão da Educação Infantil “encontra sua razão de ser 

tal direito “constitui, portanto, um instrumento poderoso de política pública para enfrentar as 

entre outras, que caracterizam a sociedade brasileira” 

Katrine Marçal no livro sobre o trabalho doméstico e a economia diz que “as mulheres não foram trabalhar nos 

no mercado de trabalho e começaram a ser pagas por sua mão de obra” (Ma
elas não “trocaram” de trabalho, elas conseguiram mais um, só que remunerado, pois como a própria autora diz, o 
tempo “invisível” do trabalho doméstico não é remunerado e gira toda uma economia. Por isso, há que se
metaforicamente, “ ?” ( –



:/ eu que escolhi:: aqui:::/ E todo mundo fala assim:: “ah por 
:::?” aí::: eu 

:: (escola vizinha da EMEI)”. 
–

propicia/pede uma negociação entre a pessoa e o meio, entre o “tempo individual” de uma vida 

privada para um “tempo coletivo” de um espaço, de

que não deixará de ser “individual”



m “senso de 

pertencimento” (Brooker, 2014; Sumsion 

sentido, vemos que há, pelas famílias e professoras, “uma busca de conhecimento acerca das 

práticas culturais que acontecem tanto no contexto da escola quanto no domiciliar” (Oliveira, 

porque não está “na hora de dormir”. No dia 12/06/2017

sala e diz para a bebê Larissa que estava no carrinho “

”.  É 

acordado. No entanto, compreendemos que ela quis dizer o seguinte: “

você não dorme”.

a bebê acordada dizendo “ ”. Soraia pega Maria 

no colo e a embala. Em seguida, diz, colocando a bebê no carrinho, “ ”. Vemos 

Durante os primeiros meses as crianças podiam “dormir livremente”, se sentiam sono, as 

professoras “permitiam” a soneca. As coisas mudaram apó



professoras “subvertiam” o tempo institucional em prol das demandas dos bebês. Isto é, elas, 

professoras “ ”. A 

professora Cristina diz “ a)/ ele não almoça:::”.

pesquisadora Vanessa responde “a:::/ o almoço é agora:::?” Cristina então diz “

?”

vai até a pia, pega a mamadeira e continua “ ”. A 

as professoras manifestam algumas falas e ações interpretadas por nós como uma “regulação 

temporal”. Como vimos no caso de acordar as crianças para elas dormirem no horário “certo”. 

Ou não “permitir” que as crianças dormissem para que não perdessem “o horário da refeição”. 

“

e entre uma “cochilada” e outra é alimentada. Ela come quase tudo, bebe água e é 





“uai, a rodinha já começou?”
–

–



(2010), “a organização espacial do 

o professor” (Bombassaro, 2010, 





Vigotski (2000) salienta “em si, para o outro e para si”, me individualizo 

“roda”. Paulo e Diego estão em pé. Por ser o horário de entrada das crianças, Rita está 

o “

uma das mãos, “ ”. Larissa continua cantando “
do gavião:::”.

está na porta, e diz para Isaura “vamo esconder:::/ Isa/ vamo esconder:::”.

que está assentada em frente a Larissa, olha para a colega diz “
”. Larissa então começa “

canção]. Larissa volta para o início da música “ ”. Laís, 

diz, sorrindo, “ ”. A
Fabíola e para a Pesquisadora Virgínia. A pesquisadora diz “
na porta::/ eles tão cantando aí:::”. Rita diz “ ”. A pesquisadora 
diz “ ”. Rita, ainda no quadro próximo às crianças, diz 
“ ” Valéria grita “AH:::”

então, diz “ ”. Rita responde “
?” Danilo responde: 

“ ” Rita responde “:: ah::/ não:::” Danilo continua “ :” 

fada de leitura e diz “pronto:::/ pessoal/ pronto”
crianças as fichas com a rotina do dia. Em seguida, convida “Quem quer cantar?”. 

“
”. Valéria põe a mão na fralda, 

cruzando as pernas e diz “



”. Rita diz “ ”. Rita olha para Laís dizendo “ ”.
canta “ ”. Rita canta a música da aranha e diz “

”. Ele começa “ ”. Em 
seguida, Danilo pede para cantar “ ”. Ele começa “

”. Rita bate palma e diz “ê:::/ eê:::” e diz “
/ vai Carlos”.

“ ” Larissa imediatamente diz “eu! Eu:::”.
“ ”. Larissa então canta “ ”. 
Após cantarem a professora pergunta “

”. As crianças respondem 
juntas levantando as mãos “ ”. A professora continua perguntando às crianças 

da sala e Rita diz “
/ Milena:::?”

responde afirmativamente “ ”. Ela se aproxima das crianças e diz “

”.  Milena se assenta e diz “

–

–



disse “ ”. 

das crianças ao permitirem que Larissa assumisse o papel de “professora” da roda. Vemos isso 

da oportunidade, uma “brecha” para 



–

–

“ .”. indicando que irá iniciar a roda e que já encontrou o que 

“ ”. O tom de voz de Rita é sempre suave e não presenciamos, 

ele. Ou seja, não de maneira “impositiva”, mas sim ativa, que ouve, fala, escuta, entende 

A professora, ao comentar, “ ”, acaba 

crianças aconteceu. Assim, a afirmação “ ” pode ser interpretada como uma visibilidade 
–



passiva, mas crítica, que “vai além da capacidade auditiva e se difere da pura cordialidade” 

chamada “Cadê?”, lida anteriormente pela professora. Enquanto Paulo recontava a 

–

assim que Rita finaliza a história, Paulo se levanta e diz “

vez (de contar a história)”

professora também pede para contar a história. Mas Rita diz “

se a Paulo)”. Paulo se assenta sorrindo e começa recontar a história “

”. Paulo mostra 



crianças, encostando a mão na barriga de uma por uma dizendo “ai/ai/ai”) colocando a mão no 

livro e dizendo “ ”

elas próprias aguardavam pelo momento, muitas vezes dizendo “

” (Fala de Valéria, 26/03/2019); “

férias. Rita, já em roda com as crianças, pergunta “ ”. As 

“ (danoninho)”

falando em um tom de voz suave e diz “

(a Larissa)”. Após Larissa, cada criança contou 

dizendo “

”. 

O emprego de frases como “ ”, “ ”, “

” foi bastante utilizado por Rita e pelas outras professoras durante os três anos. Ditas 



–

assentarem na roda: “ ”. A 

“

vamo ver o que tem dentro/ olha:::”. 

“senta/ vem” 



m (I) “instrumento regulatório” (Buss

Rabelo, 2019), (II) como um “mome

aluno” 

ocasião onde há “um tipo de linguagem, um tipo de conversa, mais valorizada pelas educadoras: 

, vazia de encontro e de experiência” 

Baseado no termo “sincronizar existências” de Bocchetti (2015).







–



música do “Pintinho amarelinho” imitando o próprio gavião e isso nos chamou atenção. 

sobre o filho cantar e dançar músicas.  Ana Luiza, ao dizer que “o filho desenvolveu muito” 



Na busca nas videogravações sobre as músicas, principalmente a do “

” (que é a coreografada por Paulo em 2019 na roda), vimos que as crianças estão 

canção do “ ” bastante utilizada pelas professoras nos anos de 2017



–



choro imediatamente quando a professora bate palma, canta “Pintinho amarelinho” e a música 

“Tralalalalá”. Por meio de seu olhar para a professora, Paulo parece reconhecer a música. É 

a Ivana canta a música “Pintinho Amarelinho” para a bebê 

– Paulo observando a professora cantar “Pintinho Amarelinho”. 



Não é possível afirmar que os/as bebês escutaram a música do “Pintinho amarelinho” 

de alguns grupos infantis como “Galinha Pintadinha” e “Patati Patatá”. Por esse 

“tempo de transição” (Costa, Dentz e Amorim, 2022) entre as práticas culturais de casa e as 

elo/a bebê sobre esse “novo lugar”. 

cultural dos bebês é preciso “considerar que é por meio das afecções corporais (emoções, 

sobreviver”. Paulo, ao se afetar pelas canções tocadas no berçário e atribuir significações a elas, 

nos evidencia como “o processo de tomada de consciência de si e do 

” (Gomes e Neves, 2021, p. 11). Isto é, na regularidade da rotina 



com sua coreografia, e por isso mesmo começasse a construir seu “senso de pertencimento” 



música do “ ” porque aproveitou a oportunidade. Vemos com esse evento como a 

música do “ ”, começa a dançar (singularidade diante da regularidade). Nesse evento, 

“possibilita ações no campo perceptivo e imaginário, nas interações estabelecidas nas práticas 

sociais (entre pares, adultos e materialidades)”. Paulo, sendo 



Nos dias 25/05/17 e 12/06/17, Paulo, ao escutar a música do “Pintinho amarelinho” 



mamadeira e ele recusa. Ela diz “

nervoso, se ele tá estressado, não vai (ele não come)”.

“ ” e começa a cantar uma música e a balançar o carrinho e Paulo se 

das professoras, isto é, “no momento da música”, como aconteceu nos dias 10/03/2017 e 

solicitavam a ajuda das crianças com a música “Quem ajuda a guardar”. A mudança no uso da 

. Pois como Vigotski (2018, p. 74) salienta “qualquer 

ios”, ou seja, a relação de Paulo com a 



crianças na turma modificaram “o papel e o significado dos momentos do meio” (Vigotski, 

principalmente a música do “P ”, 

– Professoras imitando o gavião na durante a música “Pintinho amarelinho”

Na coreografia em 2019, ele faz o papel do próprio gavião e não de “

”. Como as professoras, na figura 27 acima. Isso nos mostra que ele tem repertório para 



–

(2018, p. 13) diz que a atividade criadora é “aquela em que se cria algo novo”. 

e esse novo sempre está imbuído de “impressões precedentes”, ou seja, da memória do que foi 

pois “é exatamente a atividade criadora que faz do homem um ser que volta para o futuro, 

se e modificando o seu presente” (Vigotski, 2018, p. 16). Por isso afirmamos: (i) que 



noção de tempo enquanto algo apenas “preparador” é problemática na medida em

colegas, coreografar a música do “Pintinho amarelinho” e algum tempo depois fazer o mesmo 



–

uma rotina muitas vezes dita como “linear” possibilitou que Paulo expressasse sua 

oferecem mamadeira para o bebê porque estaria “perto” do horário do 

está dormindo e é acordado por Graça (2018) e por Cristina (2019) porque estava no “horário 

de acordar”. 



–

Ser no coletivo, alguém individual, exige uma certa “ocultação” da sua subjetividade 

porque o tempo nesse contexto pede uma “pressa”, uma certa regularidade. Paulo, seja por um 

mas também foi “ocultada” em alguns momentos. Isto é, os tempos sociais integram e também 



a vivência de Paulo com a música do “Seu lobato” em 2018. E este último, fez o mesmo para o 



–



proposta por Laís. Ele percebe a recusa do colega e diz “ ” agarrando a 

Simone “ ” um elemento para inferirmos que a própria criança reconhec

o contexto da escola enquanto um lugar “coletivo” que é de “todo mundo”, ou seja, de todos/as 

re “o desenvolvimento ter uma organização complexa 

no tempo” pois as vivências no tempo da escola marcam tanto a idade 

que, “no desenvolvimento da criança, o que deve ser obtido ao final, como seu resultado, é 

primeiros passos do desenvolvimento da criança” (Vigotski, 2018, p. 85). Por exemplo o andar, 



desconhecer o que conheceu, o andar, a canção que escutou em 2017, por exemplo. Pois “a 

memória surge quando a criança já sabe perceber” (Vigotski, 2018

–

causa dessa última, as crianças “participariam” mais do tempo da oportunidade

orque ele gosta, como a do “Pintinho Amarelinho”). Em todos os momentos eles/elas foram 

mesmo dentro de uma instituição escolar, linear e “engessada”. Há possibilidades. 

Rita (2019) deixar o tempo “livre” para as crianças brincarem com os artefatos dispostos por 

que Lúcia solicita que Larissa cante a música “brilha/brilha/estrelinha”. Já evidenciamos como 



5.2 Lúcia e a música “Brilha, brilha”

início do vídeo, Larissa está cantando “

”. (Larissa faz o movimento do com as duas mãos, uma aberta e a outra com o dedinho 

que está assentada em frente a Larissa, olha para a colega e diz “

”. Larissa então começa “

“ ”. Lúcia canta junto com ela e Laís, Danilo, Carlos, Paulo e Diego 

–



a gente falou assim “que 
que isso::” (Danilo já estava andando) ele deu um salto assim/ imenso:::

conseguia se sentar:::/ ai por isso gente falou assim “não/ Lúcia vai andar primeiro”. 

–

engatinhava e possuía uma certa “maturidade” motora, andaria primeiro que Danilo. Isso, 

Idade em “m” (meses) e “d” (dias) relativa à data do evento analisado. 



que se findou: “ ”. E não é assim que 

par dialético [ação psicomotora/cognição social situada] constitui “o processo da autonomia 

astar, engatinhar, ficar de pé, andar, correr, etc)” uma 

uso do termo “cognição social situada”. Não é algo que está pronto e acabado, mas é 



(risos)) “aí meu Deus:::será que que vai acontecer”.

–

desejo de que seu/sua filho/a seja bem “tratado”. No relato da mãe de Lúcia e Danilo vemos 

iva, “imprime uma 

espaço coletivo na vida na creche”



foi participante ativa na roda, mas de uma maneira diferente. Ela solicitou uma música, “

”, que, através da sua oralidade, expressou um desejo, uma solicitação, que 

marcadas, interessantemente, pela música “ ” durante o ano de 2018

Não encontramos eventos em 2017 onde há a música “ ”. 



– canção “Brilha, brilha estrelinha”

–
com Lúcia dizendo “

” e isso chama atenção 

para professora “
”. A professora diz 

“
”.

–
cantando “ ” em 

momento diz “

”.  Fabíola, a 
auxiliar, diz “

“brilha/brilha”. A professora 

–

cantando “brilha/brilha”.

“
” Lúcia 

“ ”. 

Lúcia pede “
” novamente. Ela 

“ ” não 

pra cantar “
”. 

cantar “
estrelinha”.

dizendo “

comer”. 
a música “

” e, em 

“
”.

“
estrelinha:::”



alguns momentos musicais, solicita a música “ ”. Por várias vezes, ao 

ouvir a palavra “música” ela diz “ ”, evidenciando na oportunidade do momento, 

pecífica, nos evidencia que essas retomadas (“repetições”) do que foi (primeiro dia de canções 

“ ”, pelo fato de a criança, à época, estar sempre cantando tal canção:

“Ei/ Lúcia/ cadê o lençol/ traz para mim/ brilha/brilha:::/ traz”.

“ ”. Ela ergue os bracinhos e a professora diz “
brilha/ brilha/ o que você está tentando conversar ai?” Em seguida diz “

”. Nas anotações do 
quisadora Isabela, às 12:50, ela escreve o seguinte: “Lúcia está 

em frente ao espelho cantando “ ” (Videogravação. Evento 

com a pesquisadora sobre a criança gostar da música do “Patati Patatá” (grupo infantil cuja 

música “Brilha, brilha” estrelinha também foi regravada). Após alguns dias, 2

música “Brilha, brilha”. Naquele momento, vários indícios apontavam para o fato de Lúcia 

cantar a música e por isso mesmo “gostar” dela, como 

de a professora atribuir a Lúcia o nome de “ ” também informa como tal música 

da escola a partir da vivência de Lúcia. Ela gosta de ouvir a música “Brilha, brilha”. As 





que a criança se aproximasse, em um momento “livre” no parquinho, para cantar, para 

tempo, momento, em que há uma certa “ocultação” da mesma

“ ”, nos evidencia como os encontros musicais desde o berçário foram importantes 

reelabora criativamente o passado, cantando, por exemplo a música do “Pintinho amarelinho”, 



professora Graça e a auxiliar reconhecem que é Lúcia a criança que gosta da música “

” por isso, na regularidade do tempo da escola, a sua subjetividade chama atenção das 

, pôde ser, no contexto coletivo, alguém individual, estabeleceu no tempo “rígido” 





–



–



um brinquedo amarelo, no qual, ao apertar e abaixar uma das “minhocas”, 

para a pesquisadora surpresa “ ?”. A pesquisadora responde 
“

”. A professora diz “ ”. Lúcia a

a professora Soraia se levanta e vai até a bebê, olha sua boquinha e diz “
” (já aconteceram episódios, no solário, dos/as bebês colocarem folhas na 

“ ”. A profess

roupa. Uma outra professora se aproxima com Isaura e diz “
”. Isaura fica próxima de Telma também. Nesse momento, Lúcia observa as 



Lúcia, em um dia tranquilo na EMEI, tem a oportunidade de “[perceber/agir] 

que mobilizava afetivamente sua atenção” (Oliveira 

permanece com Lúcia no solário e a “permite” experienciar e vivenciar tal momento. A 

Percebemos também, com este evento que a “incompletude motora” (Anjos 



“tem etapas temporais determinadas do seu desenvolvimento e tem fim” (Vigotski, 2018, p. 

18). Mas, essas “etapas” não cabem no ritmo de tempo do relógio ou em uma noção linear de 

é acolhida. Por isso, Severino diz da importância do diálogo entre “tempo e espaço e experiência 

humana” (Severino, 2018, p. 29). Uma vez que, como Ribeiro salienta (2021, p. 120), “o 

movimentos com equilíbrio e alegria”.

Tal espaço coletivo possibilitou que Lúcia se “detivesse” (Han, 2021) em suas ações no 

será (Lúcia no evento da roda em 2019, solicitando a música “brilha, brilha), o que pode ser 

–



–

que Lúcia solicitou a música “Brilha, brilha” fizemos um 

música de maneira que uma professora atribuía a sua identidade o nome “Brilha, brilha”.  Não 



, uma vez que ele é o que não “cabe” na cadência neste úl

sendo “esculpido” por momentos de espera. Por isso, a nosso ver, tal tempo da espera, nada 

colherzinha de Lúcia que disse “ ”. Simone não insistiu e voltou a brincar 

la de volta “ ”. Yara diz 
“(espera) ”. Lúcia não insiste e observa o que 

a colega. Lúcia então diz “ ”. Em seguida Danilo se aproxima da irmã, se 

Imediatamente Lúcia diz para Yara “ ” Ela ergue a 
colher em direção a colega. Laís, observando a cena diz “ ”. Lúcia diz “

”. O evento é finalizado quando Rita solicita que as 

era esperar. Ela também compreende que esperar é ser “participante”, é ação, uma vez que essa 



“ ” daria a comida para ela. E Lúcia faz isso, a nosso ver, porque suas vivências 

sejos e quereres para um “daqui a pouco”.

roda, do dia 18/03/2019, esperasse Larissa terminar de Cantar a música “Pintinho amarelinho” 

para solicitar, então, a canção “Brilha, brilha”; possibilitaram também que ela, já neste evento 

da escola, principalmente no “tempo de transição”, haver um compartilhamento do tempo e 

– uma vez que essa “contradição”, segundo Vigotski (2018), 



–

da observação. Enquanto Larissa conduzia a roda, Lúcia solicitava a música “Brilha, brilha”, 

Por esse motivo, nomeamos a sua participação na roda como “observação participante”. 

–



Lúcia “atualizou” suas vivências, em uma reelaboração criativa das vivências presentes e 

como uma criança “sonolenta” e “calma”. Em 2018, isso mudou, Carlos era uma criança 

“calma” 

ficar no carrinho para “descansar o corpinho”, como elas (profes

Fabiana: As meninas (professoras) até falam assim “ não mas é porque ele chega aqui 
com tanto sono::/ ele tá dormindo tarde:::?” Eu tô assim “

:” se ele ficar o dia inteiro em casa::: igual ontem::/ ele dormiu::: de 

ficou com ele assim::/ durante a noite/ né::: / aí ela tá assim::: “meu Deus:: do céu::/ e 
se o Carlos acordar de noite::: / o que que eu vou fazer:::?” / ele foi e dormiu a noite 

u tô assim “ lá na escola:::” ((risos)) (Entrevista com 



matutina era “parte da rotina” 

o mesmo reconhecimento. Ainda que “guardiãs” do t

surpresa: “ ”. Em 

do “entre amigos”. Após a apresentação, já na sala de atividades, as crianças estão 

”. Carlos se assenta próximo ao 

–



era uma criança “observadora”, como as professoras diziam, ou porque ele estaria com sono. 

dizendo “ ”, Carlos então olha para a pesquisadora, que está rindo. 

A professora então comenta que ele é tranquilo e ao dizer que Carlos “ ” nos 

essoa pensativa? Parece que sim. Quando ela diz “

pensativo”



ssoa e seu desenvolvimento pois tal olhar exige “humildade” e 

“aceitação do desafio em relação aos limites do nosso conhecimento” (Hoyuelos e Riera, 2019, 

mais perto de Carlos ela diz “

”. O 

bochecha. Nesse momento, ela diz “

”. O bebê olha para a frente da sala, talvez para a porta, onde chega a auxiliar e mantém 



–

–



. Ao entrar na sala, ela diz “ ”. A pesquisadora imediatamente 

pesquisadora percebe e diz com uma voz suave “

”. O bebê sorri e olha para a professora que já está na sua frente com a mamadeira 

nessa posição, a professora se levanta e continua segurando a mamadeira em pé ela diz “

”. Ao finalizar, o bebê encosta a cabeça no carrinho e observa a porta da sala 



interpretamos como “observadora” durante os três anos.  

–

As crianças dão a cada momento sua singularidade [...] “um momento não tem começo 

infinito”



–

. (2023) salienta, “uma ativa busca, por parte dos/as bebês, de um 

conhecimento/reconhecimento do espaço”, do tempo, “das pessoas para que, talvez, pudessem 

se sentir pertencentes a esse meio social” (Oliveira 



frequência na EMEI existem, são assim, a partir da “totalidade dos elementos que o compõem” 

anuncia também um contraste entre o que a instituição “pede”, “deseja” para essas crianças e o 

Telma oferece mamadeira para Carlos, a “incompletude motora” (Anjos 



–

contexto coletivo “pede”. No dia 30/11/2017, temos a primeira vez que Carlos assenta em uma 

crianças que “conseguiam” comer sozinhas, como Valéria, Maria, Simone, Henrique e Larissa. 

que elas não foram “colocadas” ali pelas professoras, mas permaneceram ali porque, a nosso ver, queriam conti



“conseguia”, ou não sabia usar a colher, mas porque ele “demorava” para comer. Como no 

Lúcia estava andando no tatame e ela disse “ ”. 

. Enquanto isso ela diz “
aqui o seu:::”.
Samantha pega a colher do bebê, amassa mais a sua comida dizendo “

”. Ele pega a colher da mão auxiliar e começa a levar até a boca. 
Samantha se assenta ao lado de Carlos e diz “

”. Carlos leva a colher na boca, olha para Samantha e continua comendo com 

Carlos “ ” ela junta o arroz que sobrou no prato do bebê com a colher 

mesa, seriam importantes para que ele “aprendesse” uma habilidade a fim de utilizá

não dispunham tal “habilidade” ainda. Vale lembrar que a destreza de pega



Fazendo com que aconteça uma “ocultação da singularidade” ou como André Bocchetti (2015) 

propõe uma “sincronização das existências”, pelo menos no que diz respeito aos

los. O mesmo é dito sobre as mesas brancas, que “mostrariam” sujeira mais 

igual? Por que não questionar a “a hegemonia das verdades que recebemos” (Farquhar, 2016, 

“autorizava” que as professoras permanecessem com as crianças

pois tal regra parece ser “oculta” por uma organização da rotina, uma vez que permanecer mais 

sentido, constatamos que a “ajuda” das p



pedindo mais refeição. Fato que era “tarefa” executada pelas professoras. Elas ajudavam nas 

últimas colheradas e perguntavam “ ?”, a criança respondia “ ” e a professora 

comida sozinho e disse para a professora Graça “ ”. Nesse sentido, o refeitório 

enquanto uma “estação da educação do corpo” e do “controle” como Ritcher e Vaz (2007, p. 4) 

a colher dele, ele fala “não” e balança a cabeça. Ela diz “ ?” e vai 

o prato de suas mãos e diz “pera/ Carlos/ você vai derramar”.
a última colherada para ele e pede mais comida “ ”. Já com o prato da 

–



. (2020, p. 82) salienta, em pesquisas “sobre”, “com”, “no” tempo, analisamos “múltiplos 

eles se sobrepõem, interagem e se contaminam, em seus múltiplos aspectos”. Nes

“observador”, que como vimos era à sua maneira de 

então diz “

”. Ainda que lido pela mãe como “sonolento”, a postura de Carlos 

lo na brincadeira recebendo um “ ” do colega em 



–

três anos na EMEI Tupi em retrospectiva a roda de 2019. Ele, uma criança “observadora”, que 

sozinho) é uma criança que deu um “salto qualitativo”. Atualizando suas vivências, que, no 

meio num processo contínuo, em que suas “neoformações” foram c

Para Vigotski, neoformações são “o novo tipo de estrutura da personalidade e da sua 



determinado período” (Vigotski, 1996, p. 172, tradução nossa

ações, muitas vezes, “opressoras” do tempo e de quem guarda tal tempo. 

o recusou a “imposição” 

o mesmo. Ela, solicitando, de maneira verbal a música “Brilha, brilha” articulou os tempos da 

“

” (Vigotski, 1996, p. 172 e 173). 



dos tempos de “transição”, “inserção” as crianças esperaram e foram esperadas em suas 



criança de oito anos. Para ele tempo é “ ”. É o que passou e 



Principalmente quando tal tempo é “protegido” pelos/as adultos/as. Nas pesquisas encontradas, 

seriam “escutadas”. O tempo padronizador não é só encarado como rotina

coletivizar pois, como Vigotski (2018) diz, “eu me individualizo no coletivo”. 



“regulador” ou “possibilitador” foram uma rotina cultural, estabelecida desde 2017 e que 

–

“Brilha, brilha” estaria revelando a canção que constituiu e marcou suas vivências passadas 



próprias professoras nomearam a criança, algumas vezes, como “Brilha, brilha” e ao ser afetada 

revelou uma criança “observadora”, que agia, e que se recusava a regressar no tempo e 

—



assumirem o papel de “guardiãs” do tempo institucional, ainda que de maneira não objetiva, e 



enquanto um “lugar” onde a oportunidade pôde entrar. Ainda que em momentos rígidos da 

resguardar as “urgências” da escola? É preciso se acolher enquanto uma pessoa que é



–

–



–

BROOKER, Liz. Making this my space: infants’ and toddlers’ use of resources to make a day 





–





LIEBERHERR, Renaud; DUCREY, François. L’emploi du temps des enfants: leurs activités 



O’DORCHAI, Sile. Trabalho e maternidade na Europa, condições de trabalho e políticas 

Researchers’ subjectivities in a study of infants & toddlers, 

–





creche em parceria com os bebês: o que “dizem” as crianças? 

“A alegria da conquista”: 



–

“não tenho tempo para esperar a hora”: um estudo sobre o uso 



perspectives on babies’ ways of belonging in infant early childhood education and care. 



http://educa.fcc.org.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=p&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=VINCENT,+GUY
http://educa.fcc.org.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=p&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=LAHIRE,+BERNAD
http://educa.fcc.org.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=p&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=THIN,+DANIEL


“dizem” as crianças?



–

–



“não tenho tempo para 
esperar a hora”: um estudo 

https://repositorio.ufjf.br/jspui/browse?type=author&value=Oliveira%2C+Cristiane+Elvira+de+Assis
https://repositorio.ufjf.br/jspui/browse?type=author&value=Oliveira%2C+Cristiane+Elvira+de+Assis


“Zé, tá pertinho de ir pro 
parque?” o tempo e espaço 



“A alegria da conquista”: 



–

–



L’emploi du temps 



–



Realizaremos a pesquisa “ –
” na UMEI xxxxx



“Infância e Escolarização –
cognição e cultura (Fase 1)”.

–

–

–

–

–

mailto:vfaneves@gmail.com


pesquisa “ –
” na UMEI xxxxx

“Infância e Escolarização –
(Fase 1)”.



–

–

–

–

–

mailto:vfaneves@gmail.com
mailto:coep@prpq.ufmg.br


Realizaremos a pesquisa “ –
” na UMEI xxxxx com o objetivo de acompanhar uma turma de 

“Infância e Escolarização –
(Fase 1)”.



–

–

–

–

–

mailto:vfaneves@gmail.com
mailto:coep@prpq.ufmg.br
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